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_ . A situação não nos parece complicada, nem

os liorisontcs do futuro sn nos aiiiguram tão cn-

nubladns, que devam ati-morinar-nos. No\ cntre-

tanto Cullfc-tsarcmna que o periodo. politico que

atravessamos é excepcional , e pol'Vrlllura a nou-

ra cdiwaç'ào ,comtitncinnal colhora proveitoswa li-

ções da serie de acontecimentos que viro seguir-

so.

' Ha movimento, ha vida, ha actividade dos-

usada na politcn: os partidos organismo-se cui-

dadosamente, prorerm de novos recrutas os seus

quadros, adestmm as suas pilulangi-s, e até não

descln'mn a provisão das vitualhas para o caso_

de cerco apertado nas suas praças' é reductos.

Tudo isso é prenuncio da luta que se aproxima?

Seja embora: nos governos reprc~cntativos a lu-

ta é a. condição essencial da vida politica.

Preferimos_ este estado d'agitação c movi-

mento, á morna quictação dos artidos em alguns

vcriodus qnc licau'i decorridos. ?to caminham me-

lhor os negocios publicos quando o nauta ador-

mece sobre o timão, descuidoso da procclla. Tem-

o demonstrado já. a experiencia. São as nações

mais intendidas o adiantados do que nós nas sa-

lutarcs praticas do systems, que uol-o ensinam.

Na Inglaterra, a-educadoru dos poVos constitu-

cionacs, s luta é pcrenn'e. Lá os partidos cons-

tantemente organisados e prestes a Combater, não

se dão troguas senão para se defenderem das ag-

gressões extranhas. E nem por isso a adminis-

tração é mais doseuidada do que cá, onde, em

logar da luta legal das partidOs, hs a luta nnl

vezes mais perniciosa das ambições insoii'ridas, e

'das pequenas rivalidades individuaos.

Vejamos porém: quaes são os partidos que

eo. preparam para entrar em campo? Saihanws

por quê e contra. quem se combate. Orgamsemos

as nossas ideias, antes de se empenhar-em os ex-

ercitos no primeiro recontro. 'Seria loucura peri-

gosa batalhar :is cegas, pela simples inspiração

do momento, trabalhando por- derribnr um prin-

cipio sem saber ainda o que se lhe ha do substi-

tuir.
.

Dos trez centros ue recentemente se tem

organisudo na capital, ois são mais grupos de

individuos isolados de toda a ramniticaçiio no pniz,

do que partidos compOstos dos elementos, da vita-

lidade e da força, que são indispensaVeis para sus-

tentar uma ideia, level-a ao capitolio da gover-

nação publica, e fazei-a germinar em commctti-

mentos de utilidade geral. São apenas as clien-

tellal dos grandes agitadores, para nos servirmos

da phrase de um dos nossos mais considerados

ublicistas. A sua bandeira consta ,antes das am-

bições governativan dos chefes, do que da felici-

dade do povo, se nesses centros ha povo.

Pode effectivamente perguntar-se se ha povo

nos centros conservador e regenerador, porque
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É-vos devida o minha cooperação, pois que

a pedia. Mas não-vos illudaes, pensando queo

meu pequeno contingente concorrem. para o bom

resultado, se o obtiverdes.

Ha trinta e cinco annos, ainda o repito,que

eu trato de obstar ao homicídio na praça publi-

ca. Tenho sido infatigavel em denunciar esta

Violencia feita pelas leis da terra ás leis divinas.

Tenll'o encaminhado a consciencia universal para

se rebellar contra similhante facto,

logica, e pela commiseraç'ño, que é uma logica

suprema; a penalidade desmedida e cega, a

sentença de morte, tenho-a atacado ora tratando

da these geral, buscando ,ferir o proprio prin-

cipio dessa_ monstruosa realidade, e destrml-o,

empregando todas as minhas forças para fazer

desapparecer, (Puma vez para sempre, não um

cadafalso mas o cadafalso; ora limitando-me a

algum caso especial, com o tim de salvar só e

unicamente a. vida d'um ou de outro homem:

tenho algumas vezes chegado, á realisaçito dos

meus _ desejos, mas quasi sempre tenho sido

vencido. Felizmente são muitos os espiritos ele-
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ali apenas se vêem os chefes. Ninguem sabe em

que ellos se apoiam. Nas províncias ninguem Os

conhrcc como generacs de partido, ou antes nin-

guem vê os exercitos de que elles silo generaes.

Formam ellos só o corpo completo das suas par-

cialidadcs.
~

U velho e considerado partido cai-tinta sabe-

sc que onvclheceu,e se desconjunctou lentamente

em alguns annos de inercia e isolação de recon-

tros politicos. 0 partido regenerador nem sequer

chegou a existir realmente. Chamou-se assim a

agremiação de elementos dispersos de todos os

campes, em um momento de emancipação de tu-

tt-las partidarias, e de feliz applicaçño aos me-

lbol'amentos publicos. Quando tocou a generalu

nos diversos arraiaes, uns Voltaram aos seus

postos, outros entileiraram se junto da bandeira,

cujo mote correspondia aoll seus principios. A re-

generação nem tinha bandeira. nem principios; ti-

nha apenas por si as tradicções d'um passado in-

negaw-lmente glorioso, mas sem garantias algu-

mas para o futuro. Querendo' organisar-se reuniu

pois um estado maior general numeroso e bri-

lhante, e nada mais. E' de Veras o chamado par-

tido regrncrndor o mais completo simile do nosso

precouinado eXcrcito : lista farta de generosa, e

l quadros aoanhadissimos de soldados !

Resta o partido progressi-ta. A este perten-

cem actualmente todos os liberaes de crenças pu-

ras, todos Os homens que desejam do coração

manter as instituições que, com tanto sangue, fo-

ram implantadas neste solo pelo immortal l). Pc-

droIV. Eutendamo-nos.porem. 0 partido progres-

sista d'hojc não 'é aquelle velho partido que cxis-

tia no tempo em que algumas agitações violentas

iam fazendo perigar a dynastia reinante. Não. (O

partido progressista,-dizia ha dias um dos mais

bom oscriptm jornaes da crnpitul,-nas suas repeti-

das vicissitudes, pelos elementos viciosos que per-

deu, e que tomou para si a reacção, alcançou for-

ças Down', recrutando na nova, geração. A expe-

riencia maestrou-o ; educouo a adversidade, e

chegou a ser actualmente um grande partido,

opulcnto de tradicções, rico dc exemplos, e cerca-

do'das sympathias populares.)

E' assim que o partido progressista é um

partido novo, composto de elementos podermos,

e ao quad podem pertencer todos Os que odeiam

os principios reaccionarios, todos os que amam o

progresso, sem as perturbações da anarchia, to-

dos os filhos desta. geração que se vae educando

no respeito dos principios, e nas aspirações d'or-

dom e de liberdade, que hoje constituema verda-

deira felicidade das nações.

A luta que se prepara'não pode ser portan-

to senão entre o partido progressista, e esse outro

partido que ba tanto tempo anda botalhando sola-

padamente para dirruir pelos fundamentos o

cdiiiciu liberal. São esses os dois principios que

estão em presença. Não o disfarcem nem Os re-

vados que se consagrou¡ e dedicam a obter

o mesmo fim.

Ainda não ha dez meses que a imprensa

belga, vindo generosamente auxiliar-me em fa-

vor dos condemnados de Charlcroi, pôde, com

a sua energia, de nove condemnados salvar sete.

Os escriptores do seculo XVIII concorre-

ram para acabar a tortura; não tenlm, tpois, du-

vido. alguma em que os escriptores o seculo

XIX hão de ser os dcstruidores da pena de mor-

tc. Em França foram elles que fizeram des_-

apparccer o castigo de mão cortada, e ferro

em brazu; foram elles que abrogsram a morte

civil, e que suggeriram o admiravçl expediente

das circumstancias attenuantes. «E aos livros

sexecraveis, como o ultimo dia dium cmzde'nma-

(do, dizia. o deputado Salverte, que se deve

aa introducção detestavel das circumstanoias at

atenuantesa De facto, as circumstancias atte-

nuantes, na lei são o começo da abolição; são

como a cunha que vae fendendo o azinheiro.

Tomemos pois o martello divino, martcllemm¡

sobre a. cunha, sem cancer; batemos com for-

midaveis pancadas de verdade, eo cepo ha de

partir.

Não será de repente mas a pouco e pouco.

Será necessario o decurso do tempo, devemos con-

vir; porém não desanimemos. As nossas diligen-

cias mesmo em casos isolados não são sempre inu-

teis. Acabei de vos recordar o facto de Charle-

roi; ahi vos aponta mais um outro: ha oito annos,

em 1854, cm Gucrnesey foi condemnado ao pa~

tibulo um homem chamado Tapner; eu interpuz

um recurso em que se pedia o perdão, e consc-

gni que fosse assiguado por seiscentas pessoas
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generadoros, nem os conservadores, porque uns

e outros nào são mais do que uma manifestação

parcml do partido reaccionario, e na sua frente

só ha o partidn progressista. O combate assim se “

prepara, c o caracter dos contendcdores é esse.

Nós sinccranimito amantes dos principios li-

beraes, acceitamcs a luta, e não duvidamos do

triulnpho. A humanidade não rctrograda. O pro-

gresso é uma h-.i immutavel e divina. Accredita-

mos nclle, e pouco nos amcdrontam as maquina-

çõcs, latente-.s ou manifestar, dos espiritOs das tre-

vas, e dos partidarios dit-lim.

A. P.

_--------

Um nosso eollcga do Minho anda envcnci-

lhado em rcnhida polemicn com outra folha

daquella província, a proposito da veneração

que merece a memoria do sr. José Estevão, e

do monumento que a camara dos deputados re-

solvcu erigir lhe. .

O collega, que reputa detestavel e perigoso

o livro de Aime-Martin, a educação das mães

de familia, não pode ouvir que se exalte o nome

honrado do primeiro orador da tribuna portu-

guesa, que acaba de descer ao campo neu~

tro da morte l Achamos que 'é colierente.

Mas ha depermittir-nos que lhe observemos

que não acha de corto na sua religião princi-

pios iguoes aquelleo que apregoa, nem na sua

sr. José Estevão o galardão do seu poiz. .Reli-

gião s patria 'são titulos que obrigam, e aos

quaes nos parece que o collega não attende quan-

do inverte assim os principios do justo e do

inju'sto.

O sr. Josó Estevão deixou um nome im-

maculado, que hade ser pronunciado com res-

peito e amor polos vindouros, e de certo não

será facilmente substituída a sua falta no meio

dos homens publicos deste paiz.

A. P.

_+--

O governo pedio ás commissões districtaes

que mandou ouvir sobre a reforma territorial

o resultado dos seus trabalhos. Ouvimos que a

deste districto se reunira na quartafeira no

governo civll, mas não sabemos que esteja. ain-

da habilitada para responder.

Parece alem disso que o relator da commis-

são, o sr. Silva inata pela sua exoneração, o

que retarda ainda qualquer resolução que a

Commissão haja de tomar.

Desejamos que não haja precipita 'ão no

que houver de fazer-se. Deixe o governo ;Es cem-

missões o tempo de colherem detidamente os

precisos exclarecimentos. Não precipite as re-

soluções dellas. Não queira promóver novas in-

conveniencias e novos destemperos, com a sua

impaciencla.

M

notaveis da ilha; mas o homem foi suppliciado.

Observa¡ agora: chegaram á America alguns dos

jornaes europeus, onde tinha side transcripts a

carta que eu dirigiro aos habitantes de Guerne-

soy, para impedir o cumprimento da sentença de

morte, e chegaram a tempo de poderem os jor-

naes americanos reproduzir, com utilidade, a mi-

nha carta. Estava para ser inforcado um homem

ein Quebec, chamado Juliano: o povo _de Canadá

julgou como a elle proprio dirigida, a carta que

escrevem ao povo de Guernescy, c por uma reper-

cussão, providencial esta carta, foi salvar permit-

iam-me a ex pressão,não a. Tapner, que era o alvo,

mas, a Juliano que o não em. E para que. cito es-

tes factos? Para provar a necessidade da presisten-

 

bem persiste!

As estatisticas da guilhotina e da forca es-

tão ao mesmo nivel de hediondez. O numero dos

assassinos legaes, não tem diminuído em paiz al-

gum. « .

N'estes ultimos doze annos,com a diminuição

da moralidade, o supplicio tornou a ganhar terre-

no, e veio a recrudescencia. Vós, pequeno povo,

na vossa unica cidade de Genebra, vistes duas

execuções em desoito meses. _Com efl'eito, tendo

morto Var-y, porque não haviam de matar Eloy?

Em Hcspanha ha. o garrote,na Russiaa mor-

te á varada, em Roma, como a egreja se horrorisa

com o sangue, o condenado é espancado, anima-

zato. A Inglaterra, onde o reinante ó mulher,aca-

ba de entorcar uma mulher.

Nada d'isto impede que a velha penalidade

levante altos gritos, protestando, que é innocente

c que a culumniam. E' pena que tacs coisas se
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Aventa alguem que o podido do govorno

tem já fundamento em preparativos eleitoraca.

Sc assim é, torna-sc evidente que é impmsivrl

resolver nesta paiz questão alguma de mlminiu-

tração, por mais importante que so'u, sem scr

por interesses politicos l

* A. P.

_+-

Silo pouco aniinstras as noticias que revo-

bemos do addiamento dos trabalhos na estrada

de Albergaria a. Velha a Vizeu. Como já sabem

os nossos leitores, tem havido demoras injustiii

caveis na approt'ação do primeiro lanço d'Albr-r-

garia a Valle Maior, e agora sabemos que ati'rou-

xam notaVelmente os trabalhos no lanço já em

construcção da Ponte Nova de S. Pedro do Sul

a Vizeu.

Quaes são os deuses adverson que contrariam

o andamento desta estrada, não o sabemos por

ora; é certo que tudo se conspira para retardar

indefinidamente o seu progresso. Desta modo, é

de crer que ainda não haja estrada entre Aveiro

e Vizeu d'aqui a dez annos. .

Calamos por emquauto as partii-ulnridadon

que sabemos, promettendo não abandonar este

assumpto, e não poupar a nenhum dos embaraço:

que se andam a contrapôr a uma obra dc tanta.

utilidade publica..

A. P.

--_-<>o<><>§§-

LIST¡ DOS SUBSCRlPTOHES,

PARA 0 MONUMENTO BK “NOKIA DO

SR. JOSÉ ESTEVÃO

 

Transporte: ._ 5845150

 

José Simões (lc Paiva. 9.5000

João José Fernandes . . . 9,5000

João Saraiva Pereira de Mello. . 45500

José dos Santos Neves . . . 45500

José Fernandes Melicio.. 2,5250

Agostinho F. Melicio . 45500

Joaquim Maximo da C. Guimarães. 26400

Francisco J. d'Almeida. 2,3400

Fortunato Ferreira Vidal. . 45500

Join André Estrella, reitor d'Augeja. 45500

Antonio José Lopes 135500

João e Alberto Xavier Esteves. . 455300

Antonio Xavier Esteves . .O . 15200

Somma réis . . . 6505900

(Continua)

É

digam a respeito d'ella, que sempre tem sido tão

meiga e terna. A penalidade antiga faz leis, que

parecem severas, mas é incapaz de as npplicar.

Ella mandar João Valjesn para as galés, por ter

furtado um pão?! Ora vamos! E' bem verdade

que em 1816 enviavam-se para traballio.: forçados,

por toda a vida, os pedintcs eufaimados do de-

partamento de Somme; não é menou verdade que

em 1846.. .-Ail aquclles que me reprehondem

por causa de João Valjean,esqucccm-se da guilho-

tina de Buznnçais.

d A lei ainda não olhou para a fome,~en¡o de

la o. - '

Eu fullava ainda agora da tortura abolida.

Pois a tortura em 1849 ainda existia. Onde? Na

China? não; na Suissa no vosso paiz. Em outubro

de .1849, em Zug, um ¡uíz syndicantc, querendo

obrigar uma rapariga, Matilde Wildcmbar,acon~

fessar o furto d'nm queijo, (o furto d'nm alimento;

a'fome i) apresentou-lho ou pulsos om -um torno, e

por meio d'uma roldona e d'uma corda preza ao

torno fez içar a miscravel no tecto da casa. Estan-

doassim suspensa, era bastonada por um criado

d'aquelle carrasco. Em 1862, em Gernese , onde

resido, ainda vigora apena. iguominiosa dh aço¡-

te. O verão passado foi um homem, de 60 an-

nos, açoitado cm cumprimento d'uma sentença

judicial. Esse homem chamava-se Torode; era

tambem um miseravcl' que teve fome, e roubou.

Sejamos portanto incansavcis. Façunws uma

revolução de philosOphos para conseguir menos

fereza nos codigos. Diminnamos a penalidade, e

augmcntemos a instrurção. Pelos passos já dados,

julguemos quacs deverão dar-se ainda ! Que be-

neiiclo o das circumstsucias attenuantcs! Assim
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a condemnaçãe das alfaudegas se 'torna eviden-

te.

O Mas tambem quem se desprende das theo-

rias para attender á experiencia, quem descer das

placidas regiões dos principios aos escabrosos ca-

minhos da prática, quem depois de ouvir a scien-

cia consultar a vontade dos povos, reconheccrá

que as alfandegas, apesar de condemnadas nos

livros, são índispenraveis por ora na organisação

dos E-tados.

Não se podendo, pois, prescindir d'este meio

de receita publica, não sendo permittido banir

“a “uandegu da "d“ 300mm“" dm povos' co': missão apresentar o seu voto a respeito do rogu-
mo elias o teem sido da opinião de illustres eco-

nomistas, qual é a obrigação do legislador ?

Suam'sar o amis possivel esta engrenagem de

administração publica.

Descobre-se n'este momento um vasto hori-

sonte ao trabalho da commiss¡ o, 'e i-"lla ¡mdoria

aproveitar o ellsujn para eslubclc-(n'l' n'estc lugar,

n'este relatorio, n'catc para-cer, as voralmleiras

ideias que o progrewo da acima-ia, usando das

armas do raciocinio e dos ,far-tos, rue tornando

vencedoras c trimnphantcs em tudu-l o: paizcs cí-

vilisados. Poderíamos aqui, senhores, se quim-.ese-

mos usar de' uma digressão, congruente sem du-

vida, mas inopportlum. talvez, adduzir os argu-

mentos que vão plantando e robustecoudo porto-

da a parte os principios e as theorias que torna-

ram illustres e notavcis muitos homens da Gram-

Bretanha, da Belgica, da Italia e da França, e

mostrar que as leis economicas que regulam e

dirigem as contribuições indirectas ordenam que

os direitos de importação diminuem, porque não

só o thcsouro aproveitará com essa lllPtlidll, mas

augmentando a possibilidade de se satisfazer ás

neCossidades dos consumidores, se tornará mais

facil e menos custosa a vida das populações;

não o fazemOs, porém, porque u tarefa (le que fo-

ntes encarregados é avaliar o regulamento das

alfandegas, e não o systema mais ou menos libe-

ral da nossa pauta; seia, todavia, o que tica ex-

pendido uma como demonstração, voto e te.temu-

nho das ideias dos membros da commissão em

relaçãoao elevado assumpto das contribuições in-

directas. '

Disaemoa, senhores, que não sendo possivel

prescindir d'cstc meio do receita, competia aos

estadistas minorar e' diminuir os inconvenientes

que elle traz e promove.

Será n'esta_ occasíão _opportuno perguntar se

o regulamento das alfandegas, mandado pôr em

execução pelo decreto de 30 de setembro, rcali-'

sa este dever dos homens' publicos e sobretudo de

um ministro de linunças ? -

A comunisst quer reconhecer que só o de-

sejo de acertar e de tornar regulares os proces-

sos das varias casas fiscaes motivou o regu amen-

to em questão, mas não obsta. issoia que ella se

pronuncie contra. a maioria dns suas disposições,

por isso que d*ellas resultam males consideraveis,

perdas sensíveis, transtornos importantes.

Uma das _consequencias que elle trouxe foi

a dcmOra no'ospacho dos generos, facto tão su-

bido e sslien e, que para o provar não será pre-

ciso invocar o testemunho dos membros d'csta

associação ;_ todos o apreciam, porque todos d'el-

le teem sido victimas.

Se este acontecimento tivesse lugar ha dois

ou tres seculos, quando para ir de Lisboa a Bm-

ellas houvessem evitado o que vou contar-vos.

Em Paris, em 1818 ou 19, um dia de verão,

ao meio dia passava eu pela praça do palacio da

Justiça. Vi muita gente apinhnda em volta d'uin

poste, e aproximeí-mo. Estava a esse poste ligada

uma createra humana, uma mulher moça, com

uma golilha ao (pescoço, e um letreiro na fronte.

Estava diante ella, aos pés, um brazciro cheio

de carvão acesso, um ferro de cabo de madeira,

mettido nas brazas, já. rubro, e aquella multidão

parecia estar satisfeita. Aquella mulher era cul-

pada do que a jurisprudencía' chama «furto do-

mesticm, b a metaphora banal, ulanse'do l'anse

du pamiers (roubo praticado pelos criados nas

compras diaria-i); '

. De repente, estava dando meio dia, subiu

ao patíbulo um homem por detraz uma mulher,

sem que este o visse; euinotára que a'eamisola

grosseira da mulher tinha, nas costas, uma aber-

tura atacada por cerdões ; o homem desatou~os

com rapidez, afastou a camisola para os lados, e

licaram nuas as costas da padecente até á cintu-

ra, agarrou o ferro que estava no brazeiro, e ap-

plicou-o sobre o hombro nú , carregando com to-

da a força. O ferro e o pulso do carrasco desap-

pareceram ao meio de' fumo branco. Ainda sinto

nos ouvidor, tendo 'a passado quarenta annos, e

sentirei sempre, n'aima, o grito espantoso da sup-

pliciada. Quanto a mim, passou de ladra a mar-

tyr. _Alfa-tei-me d'ali firmemente resolvido-tinha

entao dezeseis annos -' a combater para sempre

as nutn acções da lei.

D'estas más acções a pena de morte é a

peior. E quantas se não terão visto, mesmo em 0

nosso seculo, c sem passar dos tribun'acs ordina-

iiinisti'ação, que orgaui-r

sam “a fontes de "meu“ Pl'bllca'o 'um mem qual de escriptorio para aproveitar o tempo nas tran-

I

 

çança eram necessarios dc-z ou _quínzo dias, ain-

da. elle se poderia solfrer, mas hoje que o paiz

dispcnde importmitiSsimas sommas em estabele-

cer vias de communicação accelerada, hoje que

as distancias vão desapparecendo, graças ao wa-

gon e á locomotiva, hoje, senhores, não se po-

dem nem se devem admittir nas alfandegas pro-

cessos que contrariam radicalmente o pensamento

que houve, construindo os caminho; de ferro. _

Que diria a Europa, que diria o inundo c¡-

vilisado, se soubesse que um fardo de ñizendas,

que hoje entra na alfandega grande de Lisboa,

consome mais tempo em chegaraAbrantes,haven-

do para ali uma linha ferren, do que antes d'essa

linha ter sido estabelecida P

0 connnercio que simplifica suas operações

sacções mercantis, o commercio que avalia o teln-

po como um capital impossivel de recuperar, o

connnercio, tinalmente, que vê o talento inventar

os meios de produzir mais no mesmo espaço dc

tempo, não podia iicar indiíferente á vista de

uma rewlução, cujo/principal eñ'cito era obrigal-

o a dcmoras, a atra~os, a dclongas, sem que

d'ellas viesse o menor proveito para o thesouro.

Tomando se, portanto, interpretcs da classe

Commercial de Lisboa, e auctorisados com o vo-

to dos homens competente! e com o estudo feito

dentro mesmo da casa iiseal, vse a voam com-

lamento das alfandegas.

Poderão ser menos rasoaveis as opiniões que

ella vae cxpender, menos exactos os receios que

se sntnlhorn, menos logícos e rigorosos os enrola-

ríos que ella ha de tirar, mas o que a comunis-

são confessa é que, dando o seu parecer, procu-

rou só e exclusivamente o interesse das cousas

publicas e a facilidade nos processos commer-

ciacsz. poderia faltar-lhe a intelligencia, sobrou'-

lhe, porém, a boa vontade.

Isto dito, passemos ao estudo e á analyse

do regulamento.

Ila tres pensamentos principaes no regula-

mento, a cujo estudo procedcmos:

1.° Declarações ;

2.” Veritiurção ;

3 ° Rcverilicação.

A primeira d'estas ideias tem som-ido por

mais de uma vez a opposição do commercio d'esta

praça. Sem razão suiiieiente para sua dcfeza, som

motivo plausível que a apoie, sem beneficio no-

tavel para o fisco, o pensamento dos mamfestos

ou declarações cahiu de ha muito na opinião mer-

cantil da capital. ,

E foi naturalmente guiado por esta opinião,

ou, pelo menos, prestando a ella .obrigada home-

nagem, que o proprio regulamento a condemnou,

quando dispensou d'ella os artigos, cujo despacho

fosse feito immediatamente á entrada na alfan-

de a.

g Antes de avaliarmos a impossibilidade; de le-

var á execução a ideia das declarações, convem

investigar sua utilidade.

Tres são as razões com que se pretende de-

fender esta ideia : - subsídios para a estatistica

_documentos para o inventario dos generos

existentes na alfandega -- e obstaculo para sub-

trahir generos ao pagamento de direitos.

primeira razão desapparece logo que se

saiba que a estatistica é confeccionada por qneío

de outros documentos e não por intervenção dos

manifestos ou declarações. A segunda não colhe,

porque o inventario circumstanciado dos genero»

existentes na alfandega, não só é um impossivel,

mas havendo possibilidade, nenhuma vantagem

resultaria ao fisco d'esse conhecimento. A tercei-

ra não é tambem procedente, porque estabele-

cendo-sn uma verilicsção bem feita e rigoroaa,

conhecida está com exactidão a quantidade das

tnzendas contidas em cada volume.

Mas se a ideia geral da declaração não de-

ve nem póde ter o apoio d'esta associação, muito

menos o podem ter as disposições contidas nos

diferentes §§ do artigo 1.° do regulamento, e as

rias, e dos delictos communs! A 20 d'abril de

1849, uma criada de servir, Sara Thomaz, rapa-

riga de dezesete nunes, foi executada em Bristol,

por ter, em um momento de colera, morto, com

a pancada d'uma acha de lenha, a ama que lhe

batera. A eondemnada não queria morrer. Fo-

ram necessarios sete homens, que a arrastassem

no patibulo. Enforcaram-n'a, usando da força. No

momento em que o carrasco corria o nó, pergun-

tou-lhe este se queria mandar dizer alguma coi-

sa ao pac; ella interrompeu o executor da' morte,

e respondeu-lhe z-sim, sim, diga-lhe que o amo.

No principio do seculo, e no reinado de

Jorge III, foram, em londres, condemnadas á

morte, por furto, trez creanças da classe dos

reugged (esfarrapadOs). O mais velho tinha ape-

nas quatorze annon; isto é atiirmado pelo «New-

gate Calendar». As tres creanças foram enfor-

cadas.

Que ideia fazeis, então, do homicídio ?

Como se explica isto ? l

Sem a toga não pesso matar, e vestido com

ella tenho essa faculdade! A toga tudo enco-

bre; é como a sotsina dc Richelieu.

Vindicta publica ? Pelo amor de Deus, não

me vingueis l assassiuio, assassinio, é o que eu

lhe chamo.

Afora o caso de legitima defeza, tomado

no sentido mais restricto (porque ferido, e'caido

por terra o nesse aggressor, devemos-lhe auxi-

lio) é o homicida alguma vez permittído ?

E o que não é perinittido ao individuo,

sel-o-ha a uma corporação ?

O carrasco! ahi tendes symbolisada nclle

a mais sinistra qualidade d'assassinos l o assas
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consequencias (pm d'ollo insultar“, e que se acham

consignadas nos artigos 5.° até ll.°

Diz o artigo 1.°:

«Quem directa ou indirectamente, por iu-

tcrposta pessoa, tiver de receber das alfaudegas

maiores, tanto do continente do reino, como das

ilhas adjacentes, mercadorias estrangeiras, e das

possossões portuguezas, depositadas nas mesmas

alfandegas, estejam ou não snjnitas a direitm', é

obrigado a apresentar dentro do praso de doze

dias, contado da data em que o capitão ou Ines-

tre da embarcação que as conduzir dér entrada

na alfandega, os seguintes documentos:

c § 1.° O Conhecimento pelo qual lhe for

conferido o direito á recepção das mercado-

rias;

s' § 2.° Uma declaração em que se especifi-

quem:

s 1.° O nome é 'a procedcncia do navio a

cujo bordo vieram as mercadorias ;

c 2.° O nome do capitão ou mestre;

c 3.° A quantidade de volumes, marea e

numero de cada um d'elles; .

s 4.“ A qualidade, quantidade (peso, inedi-

-da ou numero) e valor total das mvrcatloriaa con-

tidas em cada volume, com exactidão possivel;

-- c 5.” A aSsignatura do I'eccbcllor ou deela-

rante, competentemente auctorisado perante a al-

faudega; '

c 6.“ Finalmente, o titulo genericii da de-

claração conforme o modelo A.

C § 3.° Esta declaração é dispensada em

referencia ás mercadorias que forem despachados

em acto successivo a sua entrada na aliando-

ga. D

A impassibilídade do levar a um rigoroso

cumprimento algumas das ideias exnradas n'esto

artigo é tão manifesta, que seria oii'ender a ea-

pacidade d'csta assemblea, se a commiusão tentar-

sc aqui expor essa mesma impossibilidade, pois

que sabeis por experiencia que a fôrma por que

o connncrcío se pratica em muitos paizcs c os

enganos a que estão sujeitas Operações, motiva-

riam continuados e successivos enganou, que se

traduziriam em transtornos e graves prejuizln,

pelas penas que o regulamento estabelece.

Mas, senhores, não é só esta asseinblea que

o reconhece, não é só a commissão que o avalia,

é o proprio regulamento que o antevê, quando

no n.° 4.° do § 2.' declara: que a emactíilão com

que isso se faça será a possivel.

A latitude d'este adjectivo será uma causa

permanente de questões, de disputas, de pleiton,

e dos quaes ninguem poderia ser juiz legal: não

poderia sol-o o negociante, porque é parte int-~-

ressada; não o poderia ser a alfandcga, porque

ignoraría quaes os meios que o commerciante ti-

nha para cumprir o que determina o artigo 1.°

Supponliar-se, porém, que a possibilidade de

levar á. execução o mencionado artigo é de todos

reconhecida: perguntaremos então se as vanta-

gens que o fisco com isso recebe igualam o tia-

balho a qpe o commercio se verá obrigado a ter,

e principalmente aquella especialidade de com-

mercio, que em cada volume COFtltllln importar

eentcnares e milhares mesmo de objectos diffe-

rentes, como é o das quinquilherias, ferragens e

louça ?

Admitta-se porém, que a ideia da declaração

é uma causa indispensavel para a justa arrecada-

ção dos direitos ; de que serve pois a possivel

emactidão, quando a alfandega o que necessita é

a exactidão rigorosa ?

Parece, pois, á vossa comlnissão, que o ar-

tigo 1.° do projecto é escusado e desnecessario

para o tisco, e altamente prejudicial para o com-

mercio, e que, portanto, a assemblea, pronun-

ciando-se Contra elle, sanccionará os votos já por

outras occasiões emittidos por cavalheiros muito

respeitaveis d'esta mesma associação, e como con-

sequencia immediata e necessaria (l'esta resolu-

ção, ficarão prejudicados os processes e as ideias

ue se acham exaradas nos artigos 7.”, 8.°, 9.°,

10.° e 11.° do regulamento.

Se, porém, o governo de Sua Magestade en-

tender que se pôde alterar a fôrma d'este pensa-

 

sino oñicial, o assassino encare-tdo, mantidos

authorisado, exercendo o seu oflicio em publico,

matando á. luz do dia, servindovse das machi-

nas da justiça, e reconhecido por assassino do

estado! O assassino funccionario, o assassino

que tem a sua morada na lei, o asass-ino em

nome de todos! O aSsassino que tem procura-

ção minha, vorwn, e de nós todos, para matar!

O carrasco enforca, ou degola; depois bate

no hombre da sociedade, e diz-lhe: Eu traba-

lho em teu serviço, paga-me. E' o assassino

cum privilegia legis, o assassino, cujo assassi-

nato é decretado pelo legislador, deliberado pe-

los jurados, ordemido pelo juiz, consentido pelo

sacerdote, e contemplado pelo povo. E' o assas-

sino que ás vezes quer para si o assassinato,

porque eu proprio que estou escrevendo discu-

ti coui um Condeni'nado amorte, chamado Mar-

q uis, que, em theoria, era partidario da pena

de morte, da mesma forma que, dous annos

antes de um processo celebre, discuti com um

magistrado, chamado Teste, que era partidario

das penas infamanten.

Pense bem a civilisação que ella responde

pelo carrasco. Odíaes o assassinato até ao ponto

de matar o assassino; pois eu odeio o homicídio,

até obstar que vos torneis homicida.

Todos contra um, a força social condensa

na guilhotina, a força collectiva empregada con-

tra um ngonisante, que cousa pode haver mais

odiosal Um homem morte por outro homem, hor-

rorisa o pensamento; um homem morto pelos ho-

mens, coaster-nao.

Onde está pois a vossa consciencia, e qual

é a vossa noção do bcui e do mal?

lte se

mento, sem comtudo atuar a sua PS-Pllt'in, pare-

ce á. vossa comunissão que a Associação Commer-

cial de Lis-boa dove_ pedir para que as declara-

ções se façam como até aqui, clilninmnlo-rc toda

a sequencia' de penas impostas, por isso quo ó

bem conhecida a impossibilidade de rigorosamen-

cnmpiir o que al¡ se determina.

Muitos seriam os exemplos que provam a

verdade do que a commisaão avança, mas, como

já dissemos, reputa ella escuaulo adduzil-os po-

rantc esta asselnblea dc homens práticos; cnh-n-

dc, todavia, que no requerimento que so liza-r a

Sua Magestadc se (lcvrm apontar as principars

difiiculdndes que existem para a cabal c plc-na

execução do artigo 1.° e dos que lhe são corrcla-

tivos.
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_É cuidam DISTÉICTAL

Iihavo de (lt-zem- __

bro de1862.

(Do nosso rorrcspomlcntc)

Teve hontcm logar pehu duas horas da¡ tar-

de nos paçus deste Concelho a r-~união ('.Ullvut'atlãl.

pelo cxnl.° sr. Domingos Forro-ira Pinto, a tim

de se eleger uma ronnnis-ãu lilinl nesta villa,

para coailjuvar a commi-são, eleita n'os-a cidade,

no pensamento jin-toe patriotion _do iu- origir um

monumento á memoria do nr. José Estevão Coc-

lho de Magalhães.

A reunião foi bastante culu'm'l'ldtl z riam-so

ali todos os cavalheiros desta villa, e N" geral

estavam representadas todas as riam-s. Ningut-nl

se recusou a prestar mais este tributo do grati-

dão, prcito e homenagem a tão pre-tante cida-

dão.

O exm.” sr. Domingos Ferreira Pinto l'mm-

Vando ns seus agrudccimcnto-a a todos os ::ida-

dãos, quo do bom grado unnuiram ao seu convi-

ltc, mostrou n'uuia breve, e singella allocução,

quanto era grainle, patriotico e generoso o pen-

samento _de se erigir um monumento ao pri-

meíro vulto do paiz - nccresccntando, quo todos

os homens liberues deviam concorrer, para ao

levar a «lícito tão nobre pensamento, nmstrando

desta forma :i posteridadc o quanto avaliaram os

relevantes serviços prestados ao paiz por tão il-

lustre cidadão.

Em seguida pediu a palavra o sr. Manuel

Antonio Ferreira, para declarar, por parte (lol

srs. Pedro Couceiro da Costa,c dl'. Ricardo Maya,

que estes cavalheiros não poderam comparecer

por motivos jllstilicmlol, ums ue udherium a tu-

do o que ali se lizexsq. Egnal declaração fez o sr.

A. Gomes por parte do sr. João José da Con-

ceição.

O sr. padre .ln-c Candido, por parte de seu

pac, e do sr. B. Silva, e o sr. Figueira declarou

que o sr. Silva Carrão o encarregou dc fazer

egual participação á mscmblôa.

Proccdcu-se depois á eleição da commissão,

que foi feita por neclainação, ficando eleitos os

seguintes srs. - Domingos Ferreira Pinto -- P .

dro Couceiro da Costa-João María Rissoto-n

João Antonio da Graça -- Joaquim Marques da

Silva Henriques- Augusto Candido Figueira -

Bernardo Maria da Silva -- José Rodrigues Sa-

cramento _José Corrêa da Silva _José Candido

Gomes -- José Simões Chuva - João Manuel da

Rocha Somos-Manuel Antonio Ferreira _Pedro

Fernandes da Silva-João Antonio Ruivo.

Abriu-ve logo ahi a subscripção, e o total

das quantias oti'erecidas pelos cidadãos presentes

avultava já a 705000 rs. Rcmetteremos a 'lista

dos cidadãos, que subsereveram, para ser publi-

cada n'esse jornal.

- Na Vista Alegre está-Ie tirando em pro-

celana o busto do nosso amigo. - E' uma bella

idêa, que servindo para ¡mrpefuar a sua memoria,

é cunhem um meio i'm-.il de termos, e por uma

quantia diminuta - o busto do sr. José Estevão

junto de nós. °

e a s

Dizeis que é criminoso.

E vós?

Será necessario repetir isto mesmo, conti-

nuamente? esse homem, para se corrigir, para

se emendar, e para salvar a reijmmbilishnlc

acahrunhadora que lhe peza sobre a alma. preci-

saria de todo o resto da sua existencia, e vós

concedeis-lhe apt-nas alguns minutos! Com que

direito? Como vos atreveis a tomar sobre a vonsa

consciencia essa abreviação forminavel dos phe-

nomenos divinos' do arrependimento 'P -

E como dae» conta d'ossa responsabilidade

condemnada por vós, que se revolta contra vós, e

que se torna propriamente vossa?

Vós fazei!! mais do que matar um homem,

matais uma consciencia.

Com que direito constituis a Deus por juiz

antes da suahora?

Que poder tendes para o fazer?

E' porventura a justiça divina um grau da

vossa justiça 'P

Estão uma e outra ao mesmo nivel?

De duas cousas uma, ou sois crente, ou não:

se tendes crença, como tendes o arrojo de lançar

para a eternidade uma alma, um ser immortnl?

Se não sois crente, que temoridade vos leva a

precipitar um ente na sepultura reduzindo-o a0'

nada? -

lia um criminalista que fez esta distincção:

¡Diz-se muito impropriamonte execução; dc-

vemos limitar-nos a chamar-lhe reparação. A so-

ciedade não mata, repara».

Nós outros somos profanos que não compre-

hendcmos similhantcs subtilezas.

(Cont (a na)
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(De nosso correspondente.)

Quando sc vem no naunpo da imprensa apre-

sentar factos ¡neoon-strm-is, dignos da mais

severa reprchcnaiio, mm u exclmivo intuito de

se corrigirem; quando della se lança mão para

hostilisar actos e não individuos, quando eintim

se trabaiha para para se evitar a corrupção o.

promover o progresso moral da sociedade e

andamento do serviço publico, é obvio, que este «-

procéder, em voz de merecer censura, é digno

do maior louvor.

Tal é pois a senda, que values trilhar.

Ha mais de 6 annon, que a junta de pa-

roc-hia da freguezia do Conto d'Esteves, conec-

lho 'de Sever do Vouga, deste districto, não

tem prestado contas com grave prejuizo do ser-

viço publico e escondalo da freguezia.

Os habitantes daquclla freguezia, condoidos

da prssiiua administração da junta, e Com es-

pecialidade do deploravel estado em que a igreja.

ae acha, endernçaram ao tax-governador civil

do districto, Basilio Cabral Teixeira de Queiroz

Junior, um requerimento para dar as neces-

sarias providencias, que o caso altamente re-

clamava, ao que den um prompto defi'erimento,

c o fez rcmetter ao administrador do concelho,

acompanhado d'um ollirio, no que lhe ordenava,

que logo logo lizessc intimar a respectiva junta,
"g

CORRESPOND'ENCIAS

Sr. 'Paladin',

Paiva 12 de novem-

bro do 1862.

Se a eXperiencia nos tem ¡no-trado, que o

julgar pelas apparencias, ou por informações me

rnmente graciosan, nos enganamos; para que não

tratamos de inve-tigar das pessoas a quo-m dis-

pensamos protecções d'alta monta, para não ha-

ver de retirar, quando nos achamos compromet-

tidos ? .

Sentimos- no fundo d'alma, de termos que

prevenir um cavalheiro (leste districto, eollocado

mie em alta peuição, que a si mesmo deve: e

não se diga que o fazemos por menos respeito

que devemos a esse cavalheiro, ou que tenha

desmerecido o conceito publico, mas porque este

vae diminuindo, pela parte activa que tem toma-

do na protecção que div-pensa a individuos que

não dão honra aos protectores. Este é o exm.°

José da Costa Sousa Pinto Basto.

.Este cavalheiro a que allndimos, junto com

alguns poucos de Paiva e Arouca, teem tomado

parte artiva, para que fique impune um empre-

gado judicial deste julgado, em'um crime, que

tornando-se bem publico, já os seus leitores teem

delle perfeito COIIlIOCllllelltO,

O crime de falsilieaçño e roubo dos autos de

.Manuel Jmé, da frcguczia de Sardoura, deste

obrigando-a a cumprir todo- o allcgado no l'cqllc- 'g ulgado, acha-se affecto ao juizo. de direito de

rimcnto.

Em virtude de tão expressa determinação I empregado é accusadol O primeiro foi a fal-

do inteiro magistrado do districto 'o adminis- I silicação de um auto'de corpo de delicto, em que

t¡- or fez logo intima¡- a referidajnmu, e que a licou indiciado, com o actual administrador do

receioaa de virapresontar apublico a! nuas

tranquibernias, e não pod ando sahir-*c dium

tal condicto, principiou de prompto a mandar

fuer alguns reparos, que o miseravel estado

da igreja matriz alta e profumlmncntc recla-

mava, deixando porem de pre-tar as devidas

contas, encobrindo asma ob e subrcpticiamente o

seu celebre fnnccionalismo.

0a habitantes pois, vendo que a junta não

dava pleno cumprimento, ao que sc lhe havia

ordenado, dirigiu-se novamente ao mesino ex-

governador civil, o que ofiiciou ao administra-

dor do concelho, ordemnido-lhe, que sem perda

de tempo tizcsse intimar o presidente daquclla

junta a tim de prc~tar contas, e no caso con-

trario, procedesse a um auto de dcsobcdien-

eta. ' _

O adminiv-trador fez intimar o presidente

da junta para o indicado tim, e, mino este

dewbedecesse, procedeu ao competente auto de

desobediencia, porem, como o referido presiden-

te fosse primo do administrador, abafou este tal

luto em virtude da inllueneia daquellc, e ain›

da até hoje não sahiu á luz do dia, estando por

isso as cousas no mesmo estado anal-chico, co-

mo d'antes estavam l ! l

Hoje, porem, que a administraçãodo dis-

tricto se acha entregue ao exm.' sr. Antonio

Theodoro Ferreira Taborda, conñadon na inte-

gridade deste dignissimo magistrado, Esperamos',

que tal auto se levante do limbo, em que se

acha, ' e se lhe dê inteiro e pleno cumprimento.

Estamos certos, que o actual administra-

dor do concelho de Sever, o illm.° sr. dr. João

Antonio de Quadros Telles da. Silva Cimtinho,

não hade ser tão indulgente para com o presi-

dente da junta do Couto, o revd.° Joao Telles

Nogueira da Silva, assim como o foi

administrador, Alexandre José Telles Lobo,

cujo fuuccionario em toda. a sua carreira admi-

nistrativa não mostrou senão' incuria e desleixo,

senão inepcia e maldade, do que dito sobejas

provas as tristes e desagraduvcis occurrencias

do dia 15 d'agosto preterito.

Ficmnos convencidos de que a adetorida-

de competente fará dar prompto cumprimento

ao nosso pedido, *ximindo os habitantes da.

freguesia do Couto d'Estevcs de vir para -tal tim

pedir novas providencias, e a nós de tornarmos

ao campo da imprema.

Por esta mesma mseasião cumpre-nos Iem-

brar so nobre ministro dos negocios ecclesias-

ticos e de justiça, que a parochial igreja do

Couto d'Esteves se acha a concurso', e que a

ella é oppositor o mesmo presidente da junta,

revd.' João Telles Nogueira da Silva, contra

quem estamos certos de que se vce proceder

nos tribanaea, em virtude da sua desobediencia

ás auctoridadce.

Demais este revd.° ecclesiaatico cura aquel-

la freguezia. com grande descontentamento de

seus parochianos, já, porque dominado por crr-

tas influencias extranhas deixa de cumprir com

os deveres do seu magisterio, já, porque tem

chegado a passar attostadosnão conformes á ver-

dade - tal é o que ultimamente passou em des-

abono de Maria Solteira, lilha do recem-linado,

Antonio Joaquim Soares Coutinho, do Couto de

Baixo, da referida freguezia.

Um parocho desta ordem, que não faz obra

se não pelo que lhe commetam, e que não obra

conforme os dictames d'uma consciencia recta.

e pura, torna-se indigno de ser cura d'ahnas,

e muito menos de ser provida regiamente.

A' vista do exposto estamos certoa, que o

cxm! sr. Gaspar Pereira,cuja integridade e zelo

só comporta, que sejam providos ecclesiasticos,

que pela sua optima conducta, exemplo e saber

possam condignamentc inocular no coração de

seus parochianOs as sublimes doutrinas do mar-

tyr do Golgotha, não se dignará prover na rev

ferida igreja do Couto,o mencionado, revd.° João

Tello¡ Nogueira da Silva, pois assim o espera-

mos ver realisado por beu¡ da igreja e da na-

ção.

Itú**

o ex-'

co celho, então juiz ordinariol - 0 segundo foi

a falsillcação feita no inventario do Freitas de

Figueiredo, de Bairros; e o terceiro, é o de que

sc trarta. e

Dos dois primeiro e segundo !afou-se o es-

crivão, pela protecção daquelle cavalheiro; e até

na Relação do Porto se não nggravou da decisão

deste tribunal, tendo-se recorrido para o Supremo

Tribunal 'outros de mui pequena monta; para

aquelles vista grossa.

Se quizer'amos fazer mais justiça a suas ex-

cellent-.ias, censiderando-os incapazes de fazer uso

de mas altas influencias para casos desta nature-

za, achamos o protegido o attestar publicamente

a exi~tencia de taes protecçõcs, indicando por

seus nomes e posições as pessoas a que nos refe-

rnnos.

Attentem bem suas excelleneias, e meditem

a este respeito, porque a impunidade acarreta

grandes males il seciedade, e queira Deus, que o

seu protegido os não vá ferir com as mesmas ar-

mas crimino<as, de que o teem, e ainda tentam

libertarlll. . . '

O processo a que alludilnos (duas querellas)

acha-se ha mais de seasenta dia» submettido ao

juizo de direito de Arouca, sem ainda haver re-

sultado, e s_ ser o que espera o criminoso, é o

mesmo das demais vezes; em Arouca acha-se tu-

do empenhado, e o culpado, já sabe quem é o

assessor do sr. juiz de direito, que ha de dar o

despacho de pronuncia!

Não antecipamos juízos, aguardamos o re-

sultado; até aqui prevenimos suas excellencias,

e as justiças de Arouca, e bem assim áquellas

onde esse especial processo subir; porque have-

mos de desliar esta meada, e dar conhecimento

ao publico de tudo o que a este respeito se pas-

sar; já sabemos alguma cousa, sabemos mais do

que alguem cuida.. . . . . .

Não fallamos hoje das jus-ticas de Paiva,

nem tão pouco com relaçao á auctoridade admi-

nistrativa supposto tenhamos muito que addicio-

nar aoí artigos do libello accusatorio que contra

ella offerecemos neste jornal, que ainda não fo-

ram contcstados; dedicar-lhe-hemos um artigo es-

pecial, mas esperamos ainda do novo chefe do

districto, de quem temos as mais lisongeiras in-

formações, e então esperamos, que sua excellen-

cia nos fará inteira justiça, se se não deixar en-

ganar dos seus proprios empregados de maior

graduação, e alguns de seus delegados; mas sua

exeellencia como militar, será canto a este res-

peito.

Ficamos por aqui hoje, e declarmnos este

artigo como prologo ao¡ que temos de endereçar-

lhe; e sou com estima e respeito _

De v. etc e.

Menotti.

Arouca; este crime é o terceiro de que o mesmo \

 

EXTERlOR

Dos jornacs do correio d'hontem copiamos o

seguinte :

Londres 28.-0 governo tencionnva pro-

pôr aos belligerantcs dos Estados-Unidos, como

meio de conciliação, que tanto nos Estados do

Sul como nos do Norte, houvesse uma represen-

tação nacional, e que só para os negocios exter-

nos teriam de deliberar de commum accordo; po-

rem os representantes do Sul em Londres obser-

vam que o seu governo, em nada já quer a união

com o Norte. ›

Toulon 28. -Os grandes temporaes têem

causado muitos naufragios, e as innundações tor-

naram incommunicaveis as vias ferreas do meio-

dia.

Vienna 28. _Continuam as negociações

com o duque de Modena, propondo-lhe que dis-

solva o seu pequeno exercito, é que aos soldados

que não quizerem servir no exercito austríaco,

os mande licenciar.

Cracovia 28. -Os aldeãos vêem-se obriga-

dos a pagar a contribuição clandestina e revolu-

cionsria; porque aquelles que a isso se negam

são-lhes incendiadas as casas.

A policia não pôde ainda descobrir quem

silo os membros da sociedade, que assim se ar-

rnga o direito de lançar contribuições aos po-

\'Uñ.

Athenas 29. - llouve novas demonstrações

em favor do principe Alfredo. Em Lamia o povo,

o exercito, e as :nietoridades, proclamaram-no pu-

lilicamente.

Pariz 28. -- Nada importante se sabe da Ita-

lia nem dos E~tado›--Unidos.

A Inglaterra continua na Grecia protegendo

a candidatura do principe Alfredo. A França tra-

ta de atrahir outras nações para a combater e

desbaratar lhe os planos. '

Londres 29. - E' falso .o boato que correu,

de que se ia reunir no Pireo uma forte esquadra

ingleza.

Burnside mudou a base de operações para

Acquiaüiecck , d'onde avançará sobre Rich-

mond.

A expedição federal de Nova-Orleans derro-

tou Os confedcrados em Landeville.

Chegou a Orleans uma esquadra franceza.

Foi visitada pelos francezes e pelo general Bu-

tler. O Norte e Sul formam projectos differen

tes, para que possam ~ vi; para a Europa algo-

dões.

Pariz 29. -- Em Vera cruz os navios sof-

frermn avarias em consequencia dos tempo-

raes.

Forcy fez marchar duas divisões por cami-

nhos diversos em direcçdo a Puebla, que os me-

xicanos se prepôem defender a todo o transe.

O embaixador da Prussia protestou no Me-

xico, em nome dos estrangeiros contra a contri-

buição extraonlinaria. '

O ministro Lafaente respondeu ao protesto.

Julga-se que Dublado tornará a entrar para

o ministerio.

O rei Othon protestou.

Uma povoaçi'u) napolitana foi invadida por

ccm reaccionaríos, e as auctoridades foram demit-

tidne como cumplices da facção.

Pnriz 29. -Os jornaes dizem, que domin-

go, haverá um conselho de ministros em Com-

piegnc, no qual se agitar-á a questao grega.

A Russia e a França enviaram uma nota

collective ao governo inglez, acerca dos negocios

da Grecia.

New-York 19. _Os jornaes mexicanos an-

nunciam, que se fazem grandes preparativos pa-

ra a (li-feza de ,Puebla e Mexico. O general Fo-

rey havia chegado a Orizaba, é ahi o general

Lourencez tinha-lhe entregado o eommando das

suas tropas. ' ' '

Turin 30. -0 jornal a «Italia» diz que o

ministerio pediu n sua demissão, o que ámsnhl

será communicado ás camaras.

Pariz 1.° de dezenibro.-Annuncia a ¡Fran-

ces, que chegaram a Nova-Orleans varias pleni-

po'tenciarios para investigarem as causas, que mo-

tivaram as queixas dos estrangeiros, contra o ge-

neral Butler.

Turin 1. - Hoje annunciou-se na camara a

demissão do ministerio Ratazzi.

Ainda se não sabe se o rei a acceitará, ou

se encarregará Ratazzi de formar o novo gabi-

nete.

S. Petersburgo 30.-0 :Diario de S. Pe-

tersburgon declara que a Russia não tem imagi-

nado affastar-se do principio consignado no ro:

tocollo de Londres, que exclue do threno da (gre-

cia os membros das dynastias reinsntes na Fran-

ça, Inglaterra, Russia; e aoreqscenta haver o ga-

binete russo expressado sobre este ponto as suas

intenções de 29 de outubro, isto é, antes mesmo

da Inglaterra. '

Turin 1. -Foi acceita a demissão do minis-

terio, e o rei conliou a missao de formar o novo

gabinete ao niarquez Torrearsa, o qual declinou

este encargo. Suppõe-se que vae ser _organizado

um ministerio de transição.

Pariz 1.-Rekberg declarou, que a Aus-

tria está na melhor intelli encia com a França.

As ideias de paz ganham e dia 'para dia terre-

no nos Estados-Unidos.

Os jnrnses inserem o protesto do corpo di-

plomatico contra Juarez, motivado pela prisão e

expulsão dos estrangeiros.

Turin 2.-Foi já annunciada no parlamen-

to a demissão do ministerio Rattazai.

Em consequencia de haver-se recusado o

marquez de Torrearsa a. formar o novo gabine-

te, foi esta eomniissão oommettida 'a Villa Ma-

rins. '

A ¡Opiniones julga, que não é possivel or-

ganisar-se um ministerio de transição; noticia

que por aqui corre.

Paris 1. - !insegura-se terem-se senado as

difficuldades, due havia sobre a candidatura para

o throno da Grecia.

Segundo o accordo em que se diz estão ss

potencias, a Inglaterra renuncia a candidatura'

do principe Alfredo, e a Russia de Leuehtem-

berg.

Turin 27. --Na camara dos deputados, M.

Nicotera falls de uma entrevista que teve com

Rntazzi antes da entrada d'este ministerio para o

poder. Atlirma que M. Rattazzi fez promessas a

esquerda, procurou o seu apoio.

M. Rattazzi oppõe a sua negativa ás «Hitma-

tivas de M. Nicotera. '

Outros deputados tomam a palavra para

questões pessoaes levantadas pelo discurso de M'

Ratazzi.

M. Mordini nega que a sua prisão e a de

seus collegas tivessem logar por causa de flagran-

te delicto. Atiirma que partira para a Sicilia com

MM. Fabrizi e Calvino, com' um tim conciliador

e para impedir a guerra civil. Voltavam para

Turin quando os prenderam em Napoles. M.

Mordini espera que a 'camara julgará acerca da

medida illegal de que clles foram objecto.

 

MM. Fnln'izi o Cah

luas explicaçñu-~-. v

Nova-York 15 _Jackà

ças dc \VinchesterL -

Os jornaes do Sul dizem qu

Lee tomará os seus quarteis de in

mas lrguas de Rirhnnoul. Us mesmos

Riclnnoud n'urnadeplurawl situação a l

segurança publica; ninguem ousa sahi¡

a uoute. '

Uma 'expedição federal voltou a Nm.,

depois de ter avançado até onze milhas dc Fan

boroug, onde os Confederados se acham cm l'ur-

ça.

Os confederados foram repellidos de Mm»

field, na Virginia.

Turin 28. - M. Petrucelli della Gattina di¡

que a victoria do governo cm -As rolnonte salvou

a Italia de grandes desgraças. l orador crê qn~

25:000 ft'ancezes teriam dreanbarcadO nas (:o~-

tas de Napoles se Garibaldi tivosse ficado \'it'lu

riaso. Approva a linguagem energica da nota du

general Durando. Devemos, accreseenta ellr.

mOstrar á Europa que a França ataca os lmssw

direitos com a occupaçlto de Roma.

M. Petrucelli pede que se fixe um termo a

esta oecupação. Diz que propora que a uma, d-.

Parlamento para 1863 seja aberta em Napolcs.

Declara finalmente que Votará u favor do minis-

terio. _

M. Toscanelli falla contra o gabinete.

Nova-York 28. -A prisão dos ajudantes

de MacClellan tem por cansa a candidatura do

dito general para o senado, e a ausencia d'aquel-

les sem licença.

Na alfandega de Nova-York tiveram lugar

muitas fraudes. O algodão subiu a 68 pesos 71)

continues.

Athenas 27.- Por todas as partes se fazem

ovaçõcs ao principe Alfredo.

Turin 29.--A Monnrchia Nacional julga

que as camaras serão dissolvidas.

. Vera-cruz 1.° de dezembro. - Chegaram

15:000 soldados, cavallos e material. Julga-sc que

Dublado voltará para o ministerio. t

O general Forcy foi a Jalapa para tomar o

commsndo do exercito.

Diz se que 5:000 francezes occupurilo Tam-

ico.

p A chegada de Comoniort ao Mexico merece

considerar-se, como um indicio pacílieo.

 

  

NOT|CIARIO

Pollcla -- Julgou-se no. quarta-feira, no

tribunal desta cidade, a policia rorrurcionnl,

dada pelos srs. Aralas, d'Uvar, contra alguna

cidadãos d'aquella villa, por abu-o do liIn-rdadc

d'imprensa. U assumpto foi umas corrnspomlon-

cias inseridas no Cumpng dos Procon-[oa, cut

que era gravemente injuriada a memoria d'al-

guns antepas-ados dos srs. Al'stlus.

Foram advogados, por parto dos aut--rrs o

sr. Custodio June Vieira, antigo jornaliqa e

advogado bem conhecido nos auditorios do l'or-

to, e por parte da defeza o_sr. dr. Snntlliaun.

Antes de começar aaudiencia o sr. jniz dis-

se que segundo o seu costume em causas identi-

cas, propunha uma conciliação amigava-.l, se os

réos conViessem em retirar as expressões em que

os auctores se haviam julgado llljlll'laílus. Os réus ~

recusaram, e depois d'algumas palavras trocadas

pelos advogados, começou a audiencia.

A lei nâo permittia a exhibição de provas,

e portanto a del'cza limitou-se da parte dos

réõs a'dous pontos: nullidades da causa. por as

testemunhas não ¡isseverarem que o jornml ha-

via sido distribuido a mais dc seis poemas, c

circumstancia attenuante pela provOcaçño dos

autores.
4

Um d'estes pontos era evidentemente um so-

Íi ma, e o outro pouco valor tinha, por que, co-

mo depois o meretissimo juiz fez vcr na senten-

ça, quando menino a provocação tivesse logar

por parte dos vivos, não podia de certo ter logar

a recpcito dos mortos, contra os quaes cra nuns

violenta' a aggress'ao.

São sempre lamentaveis e cnlposos semilhsn-

tes desvios do jornalismo, principalmente quan-

do, como neste caso, são cinzas frias que a ca-

lumnia expõe no seu pelourinho infamante. E'

preciso que haja em todas as rcdacçõcs o maior

escrupulu para não dar cabimento a encriptos

desta ordem, que acabam de desaccreditar a ins-

tituiçiio.

Os réoa foram condomnsdos a 6 dias de pri-

são cada uni, e multa correspondente, arbitrada

em 200 réis por dia. Eram sette.

Depois da leitura da sentença, o intelligen-

te advogado dos autores declarou que os seus

constituintes, não tendo eai 'vista mais do que

desaggravar a memoria dos seus, e despreveni-

dos de todo o espirito de vingança, sejulgavanl

completamente satisfeitos, e pela sua parte por-

donvam aos réos.

Este generoso procedimento dos srs. Ara-

las mereceu a approvaçao geral do auditorio.

No entretanto os rém recusaram o perdão.

Requeneram unicamente que lhes fosse permit-

tirlo cumprir a sentença na cadeia da sua na-

turalidade, ao que o sr. juin dederiu, em vista

do cavalheiroso procedimento dos autores.

A audiencia prolongou se até depois das 6

horas da noite, tendo os debates corrido ciim a

maior regularidade, sob a. presidencial do probo e

bondoso juiz, o sr. Ferreirae Oliveira.

.O tribunal esteve (ainstanbímente cheio

d'expectadores, não só d'esta cidade, uma. d'O-

var, e alguns do Porto, entre os quam vimos o

sr. Moreira da Fonseca, que ultimamente tem

tigurado com distincção nos auditorios d'aquella

cidade.
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c. -- Nilo nos con-:ta que i

"idoncias para ohstur ii. es- l

avcl elevação do preço da

imos appoiado o que se disse '

s não vimos que a auctoridado

\ .

'to a camara abriu já talhos por sua

fazer concorrencia aos marchantes, o

s, em quanto durar este systems diod-

açiío, é indispensavel fazer outro tanto.

l' sabido que o gado se conserva por pre-

rcgulares nos mercados principacs do distri-

cto, e que o equilibrio que pretendem estabele-

cer entre esta cidade e outras povoações maio-

res, onde a carne paga mais direitos e está sub-

jeita a mais despezas, não é senão um meio de

enriquecer os marchantes.

lliio do descnganar-sc, que o principio da

livre concorrencia não é aqui~ applicavel, e a

este genero ; porque realmente a não ha,

por que em logar de concorrencia ha monopolio,

porque todo este commercio está nas mitos de

' dous individuos, ou antes nas de um só, que,

apemr de ser excellente pessoa .nas relações par-

' ticularcs, vendo-se com as cartas na mão as re-

partc sempre como'melhor convem aos seus in-

teresses.

Reparem por isto que é negocio serio e d'in-

tcrossc geral.

Theatro. - Deve ter lugar no domingo

uma recita no theatro particular dos artistas, na

rua do Rato. Sobem n acena uma seena-comica:

A guerra d'ItuZiu, e as comedias: Quem fu'o

uma bonito lhe parece, em 2 actos, e O Bru-bei-

'ro do Barão, producçño original dc um dos nos-

sos artistas. Debutam duas actrize-r, o qncó um

incentivo demais para attrahir a cimeorrencin.

A I'ocita é em beneficio do theatro.

Á camara. - Pedimos ha tempos d cama-

ra que mandasw eulçar a rua do Kato., e a camara

reconhecendo a justiça do nosm podido, orde-

nou o empedramento da mesmo. rua. - Cumpre-

nos agradecer-lhe.

Na mesma. occasiiio_ lembramos_ tambem n

csnmra a necessidade de collocar um lampeão

junto ao theatro, para. se accondcr, ao menos, nas

noites de espectaculo.

No proximo domingo dão n'ellc os artistas

uma récita, e esperamos quo a camara tome igual-

mento em consideração esta lembrança, mandan-

do que o lampeão seja collocado até aquclls dia.

llatonelros.-Na noite de segunda-feira

saltaram os ratoneiros ao quintal d'nma casa na

rua do Espirito Santo, e entrando em casa por

uma porta mal segura chegaram a abrir outras,

mas sendo presentidos, fugiram, e os moradores

não tiveram maior encommodo do que fecharam

de novo as portas, e de se prevenirem para esta-

rem mais bem acautnllados.

Falleelmcnto. -Falleeeu na quarta-fei-

ra pelas 7 horas da tarde o prior da freguesia

de Nessa Senhora da Gloria, o rd.° João José dos

Santos.

Contava perto de 90 annos d'idade, e con-

servou até os ultimos momentos aquelle espirito

de que era dotado. I

Está vaga a egreja desta freguozia. O sr.

vigario geral nomeou para encommendado o rd.°

Luiz José d'Abrantcs.

Festividade. - Domingo 14 do corrente

deve ter logar a festividade de Santa Luzia, na l

egreja de Nessa Senhora da Apresentação. Iia-

verá. de manhã exposição, e de tarde Ladainha e '

Sermão, sendo orador o sr. padre Antonio Mar-

ques dos Santos, de Oliveira do Bairro-A filar-

monica é a do sr. Vallen-i0.

Salvados. _Estão armazenados todos o¡

objectos salvados da escuna ingleza «Elisabeth of

Wisbcchn. ' A

No proximo numero daremos a relação doa

mesmos, _objectom que é interessante pela sua va-

riedade e importancia.

Foi homem a arrmnataçño do linho, que em

rasño de se ter molhado não se pode demorar a

venda. '

Despacho. --Foi elevado a dignidade de

Chanlre' da insigne e real collegiada- de Cedofei-

ta, da cidade do Porto, o beneticiado da mesma.

collcgiada o illm.° e rev.“°'sr. Antonio Maria

Corrêa de Bastos Pina. . _

Foi um despacho justo, porque o sr. padre

Pina ó um sacerdote illustrado, e exemplar em

virtudes religiosas e cívicas. j

Apraz-nos muito dizcl-o.

Lamartine. -O poeta. Lamartine, dc-

pois do ter sollicitado em vão, com inlinitos re- I

clamos, a coadjuvação dos francezes para pagar l

. as suas dividas, encontrou por fim 400 mil fran-

' cos (72:0005000 réis) na loteria de seu nome.

Excentrlclilatlc.-Diz o Jornal do !In-

vre que,scgundo constava,muitos inglczes tinham

já oñ'erecido comprar_ a bala extrahida da. perna do

Garibaldi¡ e que um d'elles chegou a propor

10:000 libras sterlinas!

Azeltc no Alcantara-(Do (Conim-

briccnse›:)-LA colheita. da azeitona é extraordi-

nnrin; alguns proprietarios de olivaes tem dado

a sua apanha, como all¡ se diz, (de meias», isto

é, metade da colheita para o dono e metade para

os apanhadores, no ue muito ganham pela falta

de braços, e pelos saarios que tem subido.

' Apresentações eccleslastlcas. -

Por decretos de 3 do corrente tiveram lugar os

seguintes despachos:

inreshytero Antonio José Leal do Paço,

parceiro collado na igreja dc S. João Baptista,de

Bolton'naddiocese primaz de Bi'aga-declarado

sem eEeito o decreto de 19 de novembro ultimo,

pelo' qual iara apresentado na igreja de Santo

André, do Rio Douro, na mesma diocese primaz.

O presbytcro Antonio Maria Correia dc Bas-

tos Pina,beneticiado collado da insignc c real col-

lcgiada (lc S. Martinho, ;lc leofci-ta, da cidade

do Porto~apresentado na dignidade de chantro

da mesma insigne e real collcgiaala.

O presbytcro Domingos José Alves Pires

Querido, parucilo eollado na igreja de Santa Ma-

ria, de Pombeiro, na diocese primaz de Braga

-apresentado, precedemlo concurso dwmnental,

na igreja parocliial de Santo André, (lc Rio Dou-

ro na !Mesma diocese prinraz.

0 presbytero Manoel José Alves, parei-ho

collado na igreja de S. Julião,no concelho e dio-

cese do Portalegre _apresentadm procedendo

concurso documental, na igreja parochial do Sal-

vador, de Arnmenlia, na Incsma diocese.

Despachos Judiciaes--Por decretos do

3 do corrente tiveram lugar os seguintes despa-

chos udiciacs :

Antonio Joaquim Garcia-transferido, como

requereu, do oiiieo de escrivão e tabelião do jui-

zo de direito da comarca de Valle Passos para

identico oiiicio de escrivão e tabelliiio da comar-

ca de Macedo de CRVHllQlTOB. _

. Manoel Antonio Ribeiro Velloso-tranfcrido,

como requereu, do oiiicio de escrivão e tabellião

de juizo de direito (lã comarca do Macedo de Ca-

valloiros, para identico ofiicio de escrivão e taí-

bclliilo da comarca de Valle Passos.

Theodorico de Almeida Ereio-provido no

oilicio, que iuterinamente está exercendo, de es-

crivão do juizo de paz do distl'iCtO de Idanha a

Nora., julgado do mesmo titulo, vago pela exone-

ração concedida a Pedro Xavier Mauricio.

José Rodrigues Cardoso-_provido no oñicio

de escrivão do juizo de paz do districto de S.

Comte do Valle, julgado de Villa Neva de Fa-

malicão, vago pela exoneração concedida a Ma-

noel Joaquim (ls Costa Sensu.

W_

W connrsponscnizu nnncuunf

Coimbra, 10 de dezembro

de 1862.

Houve alguma cousa de inexacto na corres-

pondencia, que no dia 8 enviamos ao Districto

d'Aveh-o; e procedeu isso da pressa com que a

escrevemos e da atrapalhaçño, em que ainda se

achava a poesoa, que nos esclareceu a respeito

dos acontecimentOS, que relatámos, e que acaba-

va do os presenciar. Apresenmo-nos, pois, a cor-

rigir essas inexactidões.

Não foi o sr. dr. Augusto Barjona, mas seu

tio, lente de medicina, quem pronunciouodiscur-

so na sala dos capellos, por occasião da destri-

buição dos premios. Tambem nos dizem que a

maioria dos :tmdemicos (se não todos), que se

achavam no patio do universidade depois da sai-

da da sala_ dos capellon, gritava = abaixo o rei-

tor! = e não = morra o reitor l :a , como nos

haviam dito.

Aquelle acontecimento tem sido desde então

objecto das conversações de quasi toda a gente

de Coimbra. Na noite de 7 do corrente tinha ha-

vido recita no theatro academico, e estava desti-

nado havel-a igualmente no dia 8, para o que se

havia já alcançado licença do sr. reitor ; porque

o dia posterior ao da destribuiçiio dos premios

costuma ser feriado. Não faltava, porém, quem

receiasse que o procedimento da academia para.

com o sr. Basilio Alberto fizeSsc gerar feriado e

recita e tudo. Por isso, quando se aproximavam

as 6 horas, passeava no largo da feira grande

numero de estudantes, esperando ouvir tocar a

cabra. Mas não aconteceu' assim. Soáram as 6

horas, e a cabra não tocou; em consequencia do

que cada um se foi para sua casa, e muitos de hi

para o theatro, assistir a segunda representação

da comedia magica em 3 actos e 9 quadros

Amor e o diabo ou o reino dos fiaados, em que

tomou parte o diatincto actor Simões. Antes de

começar arecita, a philnrmonica cntoou o hymno

academieo, que foi escutado de pé 'por todos os

espectadores e enthusiasticamente applaudido.

Tem-so espalhado differentes boatos a respei-

to do modo p'lu' que o sr. reitor procederá em

consequencia do procedimento da academia, dos

 

' qnacs o mais crivel é que s. ex.“L pedirá a sua

emissão. Entendemos que é o passo mais acer-

tado que o sr. Basilio Alberto 'pôde dar n'esta

conjunctura. Desprcstigiado como está para com i

lentes e estudantes, a sua conservação no cargo

de reitor é uma inconveniencia. ›

No domingo, proximo passado teve logar

n'esta cidade a eleição da camara z 'triumphou a

lista de que fazia parte o sr. conselheiro Henri-

_ qnes Sêceo, ficando vencida a. do sr. dr. Ray-

~ mundo. O sr. Sêcco foi .por esse motivo cumpri-

montado em sua casa por todo o curso do 5.° an-

no juridico, do qual é um dos lentes, hoje por

uma hora da tarde. Quando os estudantes chega-

vam ao principio da rua da Sophia, encontraram

uma força de 30 soldados de ínfanteria, pouco

y mais ou menos, commandados por um ofiicial, os

quase, segundo se dizia, se dirigiam ao baiijro

alto, para obstar a algum alvoroço, que podesse

haver á saida da universidade. E7 certo que o

official, já quasi ao entrar no largo de Sansão,

mandou fazer meia volta :i direita, e recolheu-se

com a tropa ao quartel. Se foi por ver que era

dasnecessario ir mais adiante, visto que bom nu-

mero d'estudantes se dirigia para all¡ mui socc-

gadsmente, ou se a força armada saíra do quar-

tel com outro fim, não o sabemoa nós dizer ao

certo; mas o que geralmente se dizia era isto.

. Já tomaram posse os lentes ultimamente no-

meados para a faculdade de direito.

Diz-se que chegará ámanhit a esta cidade o

corpo de tropa estacionado em Leiria. Não res-

pondemos pela veracidade da noticia; mas, se

assim fôr, esta medida, aliás desnecessaria, por

que a academia está completamente sóccgada,

pode produzir um cil'cito cóntrario ao que se tem

em vista. .
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CORRElO

.Continua. a falta-nos carta. do nosso corres-

pondente de Lisboa.

Notícias politicas não as ha. Na Italia foi

organisado o novo ministerio do qual ticou pre-

sidente e com a pasta dos estrangeiros o conde

de Passoline. Não se sabe por ora qual será.

a politica do novo gabinete, mas se é licito

aventar juízos pelo conhecimento que alguem

forma dos actnaes ministros, parece que have-

rá mais energicas reclamíiçõcs para a dcsoccn-

poção de Roma pelo eXcrcito francez e anne-

xação desta ao reino da Italia.

A revolução em Pariz, que alguns _jornaes

espalharam'como boato, parece que se não viri-

ticou, mas é certo que alli existe um grande

partido contra a politica do imperador, que toi-

   

Iua em não mandar dez-'occupar Roma.. E' pro- I

¡

l .
| vavel, talvez soja mesmo certo, que uma tal

. pertinacia lhe venha a ser prejudicial.

No parlamento em llespauha discutia-se a

raspasta ao discurso da corôa, o n'umu das ulti-

mas sessões tinha o general Prilu fallado em e-ty-

lo pouco favoravcl á França na questão do Mc-

Xico.

Na Grecia coatinuavam em insistir pela

eleição do principe Alfredo, mas a populaça quei-

mava-lhe o retrato. Isto tudo demon-'tra que os

negocios publicos ali cada vez se complicam mais.

Do interior a mais interessante noticia é a

que nos dá um telegrmuma dirigido ao «Coul-

Inercio do Porto», e que nós transcrevcmos, atti-

ncnte á propOsta que fez o opulento capitali-ta

o sr. Salamanca para a construcção do caminho

de ferro do Porto a Vigo, entroncaudo com o de

Lisboa, e offerecendo-sc a fazer os ramacs para

as povoações mais importantes, com a mesma sub-

venção que se lhe da pelo caminho de ferro de

Lisboa no Porto. Dcsojavamos bem que o sr. Sa-

lamanca fizesse uma igual proposta para um ca-

minho de ferro do Porto á choa.

Não seria este de certo o de que se auferi-

riam para a ompreza menores interesses. .

O sr. Costa Lobo que ha tempos regressou

de S. Miguel onde foi fazer uso doa banhos das

, Furnas, continúa gravemente doente, e infeliz-

mente sem esperança de melhora. Un¡ dos seus

medicos aspistcntcs descobriu-lhe certa periodici-

dade em nns accessos que o accommetem desde as

j quartas-feiras até ás sextas. N'este periodo o il-

lustre enfermo perde completamente o uso da ra-

são: passado elle recobra a rasào, mas tica em

uma grande prostraçño.

O correspondente do Commercio do Porto,

alludindo aos melhoramentos que na cidade dc

Ponta Delgada, se estão cH'i-ctuando, como illu-

minação a gaz, edificação de um sumptuoso

theatro, e construcção de uma dóka, diz :que

Ponta Delgada hade ser um Pariz no. meio do

Oceano, e que a Madeira terá de largar-lhe a

sua corôa de rainha»

No Porto está., causando grande cnthu-

siasmo c dando bastante dinheiro ao theatro Ba-

quet a nossa primeira actriz a sr.l Emilia das

Neves no drama a .aMulher que deita cartas».

Não era menor o que em Lisboa estava pro-

duzindo no theatro de D. Maria II o drama

do sr._Cesar de Lacerda «Os homens do mara.

“nene

TELECIMPIIIA ELECTRICA

 

(Ao Commercio do Porto)

LISBOA 11 DE DEZEMBRO Ás 9 H. E

55 M. DA MANHÃ

O sr. Salamanca apresentou hontcm ao sr.

ministro das obra publicas uma proposta para a

construcçâo do caminho de ferro do Porto a Vi-

go, entroncando com o de Lisboa. Tambem se

presta. a fazer os ramaes para as mais importan-

tes povoações do Minho.

O sr. ministro apresentará esta proposta ás

camaras.

a A subvenção que pede é a mesma estabch-

cida para o caminho de ferro de Lisboa ao Porto.

Mais que nunca parece proxima a nomeação

de alguns pares.

lIDEM 11 DE DEZEMBRO As 9 H. E 54 M_

DA MANHÃ

Marselha 10.-0 embaixador Latour de

Auvergne partiu para Roma.

Consta que ha grande agitação em Napolcs.

t Madrid 10.- Começou a discussão da res-

posta ao discurso da corôa.

Sobre a questão do Mexico, o general Prim

fallou em termos pouco lisongeiros ao governo

francez. -

Na Grecia complicam-se os negocios de uma

maneira muito grave. -

Insiste-se na eleição do principe Alfredo,

mas a população queima-lhe o retrato.

 

' ANNUNClOS

ela alfnndegn d'Aveiro, se lia de

nrremalnr no dia 45 decorrente.

pelas ll horas da manhã, na prnin (In

Vagueira, o casco, maslrns, engar-

Ai- A' 1- .r-;- -v -. - -,
aqui. Cl““iltltl (0.110 lU'l. onibame 'l lt. tl [DOI l

naní'rngnãn n'nqnclln praia_

' 0 escrivão da I'ecniln

João de Mello e Freitas.

“TENHOé¡

No domingo proximo, M do cor-

rente pelas ll horas da manhã, na

snln da Santa Casa dn Misericordin

d'esla cidade, discutir-sc-hn em as-

semblen geral de [mins ns pessoas

que a clln qnizcrun concorrer. o pro-

ijean de rcalisnr o pensamento da

@reação de nn¡ asyln de Insanos. ce-

gos, o inrnlidos pobres, n'esla n¡-

dade.

  

Espera-sc a comparando de |0-

dnsas classes, sem excepção algu-

mn.

A

  

  -.:›5 " .rw _ L, x I'll ..

commiss o encarregada de promover

e colchrzn' exeqmas por alma do sr.

José Estevão Coelho de Magalhães, que _

tiveram logar no dia 4 do corrente, em

Eixo,agradccc por este meio os serviços e

donativos de todas as pessoas qucacoadju-

varam n”nquclle empenho de caridade

e gratidão; especialmente agradece aos

muito reverendos srs. prcshyteros e ordi-

nnndos da cidade d”:\vcirm e d'ontras

¡ partes, que assistiram gratuitamente; ao

sr. João Bernardo Ribeiro de Carvalho e

Brito, que não só ajudou a adoruar a

igreja mas prestou alguns objetos para

esse fim, tambem gratuitamente; e á sr.“

D. Miquelina Rosa de Magalhães, que

com o mesmo desinteresse prestou toda

a armação.

Eixo 5 de dezembro de 1862. ~

Francisco Guilherme dos Reis.

Joaquim Pedro Alvares de Mello.

Venancio Dias de Figueiredo Vieira.

osé Joaquim de Sá Pinto.

    

 

DISCURSOS

DE

JOSE liSlllhl0 COELHO llll MltllLHlllS

PRONUNCIADOS NA CAMARA

DOS DEPUTADOS EM DIFFERENTES

. SESSÕES LEGISLA'PIVAS

DESDE 18337 A 1862

conmc'mos 1: pudemos

POR

Jacintho Augusto de Freitas Oliveira.

Bacharel formado em ¡nathematica

Esta obra vao entrar nos prélos da

typogrnphia Franco-Portugueza no mez °

de dezembro corrente_

Metade do producto da venda será

repartido pelos asylos de S. João e de

Aveiro.

_.

 

TEATRO

ARTISTAS AVEIRENSES

Domingo 14 do corrente

. Subirá á scenaz-A comedia proverbio, em

dels actosz-Qllelll !elo ama, bonlto lhe

parece. .

_A comedia n'um acto:- 0 Barbeiro ao

Barao. p

A scena comica intitulado- A tr. › - - uerra
d'llalia. °

E' permettido aos chefes que acompanha-

rem suas familias, assentarem-se na primeira ga-

Ieria.

N. B. Os bilhetes acham se em casa do sr.
r . . 'v I'.

'

Domingos da Slliu. _i , na rua dos Mercado-

l'eS.

RESPONSAVEL :_M. c. da sszuerízíà,íu:;.o
...W

Typ. do Dlstrlcto de Aveiro.

l'

l

 


